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      Caro professor, cara professora

    


    Atualmente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) preconiza a formação continuada de professores como um processo permanente de aperfeiçoamento dos saberes necessários aos docentes.


    O objetivo é atualizar o docente a respeito das novas tendências educacionais e práticas pedagógicas, para que ele possa apropriar-se de conhecimentos, refletir sobre suas práticas e transformar seu contexto profissional, capacitando-se para promover um ensino de qualidade para seus alunos, num contexto educacional que passa por profundas mudanças.


    Este livro foi elaborado para ser um aliado efetivo do professor ao contribuir nesse processo, trazendo recursos e vivências que o ajudam a refletir sobre sua trajetória profissional e a continuar a exercer a docência de maneira cidadã plena, de acordo com os preceitos da BNCC, de modo que alcance bons resultados pessoais e profissionais e conviva solidariamente na comunidade escolar.


    Assim, você tem em mãos um livro inovador que o ajudará a criar novos ambientes de aprendizagem, dando novo significado às práticas pedagógicas. Ele contém orientações para sua atuação como organizador e mediador do processo de ensino e aprendizagem e sugere caminhos para a transposição didática do conhecimento científico, a socialização do saber e a colocação do estudante na condição de protagonista de sua aprendizagem por meio da realização de projetos interdisciplinares.


    Sabemos que você alcançará com êxito os objetivos educacionais com os quais está comprometido e reforçamos aqui o desejo sincero de um excelente trabalho!


    Os autores
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Começo de conversa



    O Novo Ensino Médio, implementado no Brasil pela Lei nº 13.415, de 2017, apresenta uma estrutura curricular flexível, em que os componentes curriculares estão integrados por áreas, o que propicia uma abordagem sistêmica e dinâmica do conhecimento.


    Assim, os conteúdos são trabalhados de uma perspectiva temática interdisciplinar, em conformidade com as culturas juvenis, de maneira que os projetos de vida do estudante, seus anseios e suas expectativas estejam em constante diálogo com os assuntos a serem desenvolvidos.


    
      [image: Imagem]
    


    João Prudente/Pulsar Imagens


    Estudantes em pátio da Escola Estadual Professora Leila Mara Avelino. Sumaré (SP), 2014.


    
O Ensino Médio mudou...



    O Ensino Médio vem enfrentando grandes desafios nos últimos anos.


    Um deles é a imensa quantidade de jovens entre 15 e 17 anos que estão fora da escola por motivos variados, como a falta de tempo por se dedicar ao trabalho como fonte de renda para si e para sua família, falta de interesse por não identificar utilidade para a aprendizagem, problemas no acesso à escola, dificuldades de aprendizagem, entre outros fatores.


    Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), de 2019, revelam que o abandono escolar aumenta na transição do Ensino Fundamental para o Médio, já que o percentual de jovens que abandonaram a escola é 14,1% aos 15 anos, enquanto na faixa etária anterior, de 14 anos, o percentual é de 8,1%. Os maiores percentuais, porém, ocorrem para jovens a partir dos 16 anos, chegando a 18% aos 19 anos ou mais.


      Jovem fora da escola: um problema do Ensino Médio
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    Fontes: PNAD Educação 2019: Mais da metade das pessoas de 25 anos ou mais não completaram o Ensino Médio. Disponível em: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/28285-pnad-educacao-2019-mais-da-metade-das-pessoas-de-25-anos-ou-mais-nao-completaram-o-ensino-medio; https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/17270-pnad-continua.html?edicao=28203&t=resultados. Acessos em: 5 dez. 2020.


    O gráfico a seguir mostra alguns motivos para a evasão escolar. Ressalte-se que entre as mulheres, destacam-se ainda gravidez (23,8%) e afazeres domésticos (11,5%).


    Outras dificuldades enfrentadas pelos jovens são o déficit na oferta de vagas, o pequeno número de escolas de tempo integral, a falta de professores e o baixo investimento nessa etapa de ensino. Assim, o Ensino Médio constitui um grande gargalo, com os maiores índices de evasão e os piores indicadores de aprendizado de toda a Educação Básica.


    Esses e outros fatores apontaram a necessidade da reforma do Ensino Médio que está sendo implementada.


    
      
        	Você tem discutido com os colegas professores e os estudantes as mudanças trazidas pelo Novo Ensino Médio?


        	Como está se preparando para ajustar o trabalho pedagógico às demandas dessa nova proposta curricular?

      

    

  


  
    
O Ensino Médio na sociedade contemporânea



    A escola vem passando por profundas mudanças na sociedade contemporânea, seja pela incorporação de novas ferramentas e estratégias didáticas, seja pela transformação dos espaços do conviver educativo. Nesse contexto, emergem para o professor circunstâncias profissionais características da sociedade atual que trazem desafios a serem enfrentados na tarefa de ensinar, entre elas, “o consumo em grau máximo, individualismo exacerbado, diminuição do sentimento de pertencimento social e a algo coletivo [...]” (SILVA, 2013, p. 2).


    Outros desafios estão associados à disponibilidade de informações e meios de interação pela internet, que, embora por vezes saudada ingenuamente como fonte de uma revolução, frequentemente tem um efeito contrário, produzindo um excesso de informação que se manifesta na sala de aula, uma vez que estudantes trazem consigo dificuldades de discernir entre fontes e informações nas quais podem ou não depositar confiança, o que coloca mais uma demanda para a educação – a saber, preparar os estudantes para lidar com a internet e as mídias sociais (BUCKINGHAM, 2003).


    Nesse contexto, este livro vem apresentar ideias e metodologias e propor discussões e vivências importantes para sua formação docente, em especial o trabalho com projetos interdisciplinares, que oferece oportunidades de discutir com os estudantes a confiabilidade das fontes de consulta e pesquisa e das informações disponíveis. Assim, eles aprendem a buscar o que necessitam saber com mais eficiência diante da grande quantidade de informação e conhecimento disponível na rede e também discernir quando podem ou não confiar no que foi levantado. Ou seja, desenvolvendo habilidades para o aprender a aprender, como propõe o Novo Ensino Médio.
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    O ensino híbrido, com atividades presenciais e a distância, apresenta situações vantajosas para a comunidade, mas requer um planejamento específico, impactando as atividades docentes.


    Alguns aspectos das mudanças


    Em decorrência da situação contemporânea e sob a influência da análise dos dados apresentados anteriormente, promoveu-se um amplo processo de reformulação dessa última etapa do Ensino Básico, com o objetivo de buscar o maior engajamento dos estudantes no próprio processo de aprendizagem, com temas mais significativos para o cotidiano deles, e a expectativa de contribuir para que aumentem a percepção de que poderão utilizar esse aprendizado na resolução dos desafios que encontram no dia a dia e na construção de seu projeto de vida, ou seja, apresentar perspectivas consistentes e animadoras para os estudantes.


    Desde a Constituição Federal de 1988, que apontou para a progressiva universalização do Ensino Médio gratuito como um dever do Estado, muita atenção tem sido dispensada a essa etapa da Educação Básica, buscando fazer valer o direito ao acesso e à permanência na escola e a promoção da formação humanística e para o trabalho, conforme estabelecido na Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9.394/1996.


    
      [image: Imagem]
    


    Vyacheslavikus/Shutterstock.com


    Aspectos das mudanças no Ensino Médio.


    O Novo Ensino Médio no Brasil, proposto pela Lei nº 13.415, de 2017, alterou a LDB, porém mantendo as mesmas finalidades definidas por ela para essa etapa do Ensino Básico, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio, e está de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Referenciais Curriculares para Elaboração de Itinerários Formativos. A intenção foi estabelecer uma estrutura curricular flexível, uma reorganização curricular atrelada à BNCC, que integra componentes curriculares e propicia uma abordagem sistêmica e dinâmica do conhecimento.


    O Novo Ensino Médio e o currículo


    O Novo Ensino Médio pretende atender às necessidades e expectativas dos estudantes, fortalecendo seu interesse, engajamento e protagonismo, visando garantir sua permanência e aprendizagem na escola. Também busca assegurar o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores capazes de formar as novas gerações para lidar com desafios pessoais, profissionais, sociais, culturais e ambientais do presente e do futuro.


    
      
        
          
        

        
          
            	
              COMUM A TODOS OS ESTUDANTES – BNCC

            

            	
              FLEXÍVEL PARA ESCOLHA DE CADA ESTUDANTE
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              Conjunto de competências e habilidades previstas pela BNCC, a ser desenvolvidas em no máximo 1 800 horas, das quatro Áreas de Conhecimento:


              • Linguagens e suas Tecnologias;


              • Matemática e suas Tecnologias;


              • Ciências da Natureza e suas Tecnologias;


              • Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.
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              Conjunto de situações e atividades educativas que os estudantes podem escolher em uma ou mais Áreas de Conhecimento e/ou na Formação Técnica e Profissional, com carga horária total mínima de 1 200 horas.
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              Capacidade do estudante de definir objetivos para sua vida pessoal, acadêmica, profissional e cidadã.

            

            	
              [image: Imagem] UNIDADES ELETIVAS (oferta opcional) 


              Ampliação de conhecimentos em áreas de interesse dos estudantes ou de relevância para a realidade local.
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      Ampliando


      Acompanhe infográficos explicativos das mudanças do Ensino Médio no hipertexto: “Novo Ensino Médio: série de infográficos explica as mudanças”, disponibilizado no link: https://porvir.org/novo-ensino-medio-serie-de-infograficos-explica-as-mudancas/. Acesso em: 9 dez. 2020.

    


    Objetivos dos itinerários formativos


    Os itinerários formativos possibilitam aos estudantes fazer escolhas que irão compor seu currículo, visando aprofundar conhecimentos ou prepará-los para o mundo do trabalho. Seus objetivos são:
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              Aprofundar as aprendizagens relacionadas às competências gerais, às Áreas do Conhecimento e/ou à Formação Técnica e Profissional.

            

            	
              Consolidar a formação integral dos estudantes, desenvolvendo a autonomia necessária para que realizem seus projetos de vida.

            

            	
              Promover a incorporação de valores universais, como ética, liberdade, democracia, justiça social, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade.

            

            	
              Desenvolver habilidades que permitam aos estudantes ter uma visão de mundo ampla e heterogênea, tomar decisões e agir nas mais diversas situações, seja na escola, seja no trabalho, seja na vida.
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    Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Referenciais curriculares para a elaboração de itinerários formativos. Brasília, DF: MEC; SEB, [2018]. Disponível em: https://seduc.pi.gov.br/chaodaescola/wp -content/uploads/2020/03/REFERENCIAIS-CURRICULARES -ITINER%C3%81RIOS -FORMATIVOS-GEUSELIA -E-DINIZ.pdf. Acesso em: 2 dez. 2021.


    As práticas interdisciplinares ganham relevância no Novo Ensino Médio, mas sempre mantendo as especificidades de cada componente, no caso das Ciências da Natureza, da Química, Física e Biologia. Note-se que o prefixo inter aponta para algo que “está entre”, ou no “meio”, e, portanto, pressupõe a permanência dos demais elementos da relação. No contexto curricular, os componentes curriculares e suas especificidades devem estar presentes e garantidos na abordagem interdisciplinar.


    Daí a lógica deste livro, que mantém a especificidade do componente curricular Física e, por meio de uma metodologia de projetos, avança na construção da interdisciplinaridade e da integração dos componentes da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, com protagonismo e autonomia dos estudantes em seus processos de aprendizagem.

  


  
    A Base Nacional Comum Curricular


    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define as aprendizagens essenciais que todos os jovens precisam desenvolver. A BNCC não é currículo, mas foi elaborada a fim de servir de referência para a reorganização dos currículos regionais da Educação Básica, isto é, desde o Ensino Infantil até o Ensino Médio. Ela orienta professores e demais responsáveis pela educação escolar nas escolhas relacionadas à aprendizagem dos estudantes, visando favorecer sua preparação para atuarem no mundo contemporâneo, assumindo postura consciente e participativa, tomando decisões responsáveis e fortalecendo a cultura da paz.
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    Jovens em atividade em grupo.


    
      Ampliando


      A BNCC reúne as aprendizagens essenciais aos estudantes brasileiros.


      BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 28 nov. 2020.

    


    O desenvolvimento de competências e habilidades


    A BNCC propõe o desenvolvimento pleno de dez competências gerais que consolidam os direitos de aprendizagem e desenvolvimento no âmbito pedagógico. Elas são orientadas por “princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva e por conhecimentos, habilidades, atitudes e valores essenciais para a vida no século XXI.


    O desenvolvimento pleno dessas competências gerais está associado ao desenvolvimento de competências específicas das diversas áreas, entre elas, a de Ciências da Natureza e suas Tecnologias.


    Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (BRASIL, 2018, p. 8).


    As competências gerais dizem respeito à formação integral dos estudantes e estão relacionadas tanto a seu desenvolvimento cognitivo quanto ao socioemocional. Já as habilidades se relacionam ao “saber fazer” e indicam o que os estudantes são capazes de aprender e desenvolver. Elas são associadas a ações como identificar, associar, analisar, investigar, argumentar, criar, entre outras. Também podem ser entendidas como objetivos de conhecimento, ou seja, aquilo que se espera do estudante e de seu desenvolvimento ao final do Ensino Médio.


    
Temas Contemporâneos Transversais



    Os Temas Contemporâneos Transversais (TCT) englobam assuntos importantes para a formação cidadã dos estudantes por afetarem diretamente a sociedade contemporânea e perpassarem todas as áreas do conhecimento. Por se tratar de questões socioambientais, abrem caminho para diversas problematizações.


    O trabalho com os TCT é fundamental para ultrapassar o isolamento das disciplinas. Nos projetos propostos neste livro, consideramos os TCT que são tipicamente vinculados ao ensino de Biologia e, com base neles, propusemos a realização de projetos interdisciplinares.


    A transversalidade se dá pela importância das diferentes áreas do conhecimento para analisar, tomar decisões e atuar sobre essas questões, que podem envolver a proposição de soluções, a estimativa de riscos, a previsão de impactos, entre outras.
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    Fonte: BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Temas contemporâneos transversais na BNCC: propostas de práticas de implementação. Brasília, DF: MEC; SEB, 2019. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/guia_pratico_temas_contemporaneos.pdf. Acesso em: 28 nov. 2020.


    A formação de professores e a BNCC


    A BNCC traz desafios importantes para a docência e para a formação de professores, requerendo a adoção de novas posturas e metodologias.


    Faz-se necessário refletir sobre as próprias práticas e promover mudanças, quando necessárias, dado que um desafio da BNCC é o trabalho pedagógico por áreas de conhecimento. Acompanhando a perspectiva de intensificação de atividades interdisciplinares nas escolas, a formação dos professores deve extrapolar a perspectiva disciplinar para satisfazer a concretização dessa nova abordagem.


    De maneira geral, para implementação da BNCC no Ensino Médio será necessário que o docente conheça as referências empregadas para a reelaboração curricular; promova a adequação de projetos pedagógicos e práticas de ensino; encontre formas de utilizar os materiais didáticos para dar conta dos temas, dos conhecimentos, das competências e das habilidades preconizadas na BNCC; introduza práticas de utilização de tecnologias digitais; e adapte a avaliação e o acompanhamento da aprendizagem.

  


  
    Para saber mais


    BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Referenciais curriculares para a elaboração de itinerários formativos. Brasília, DF: MEC; SEB, [201-]. Disponível em: https://seduc.pi.gov.br/chaodaescola/wp-content/uploads/2020/03/REFERENCIAIS-CURRICULARES-ITINER%C3%81RIOS-FORMATIVOS-GEUSELIA-E-DINIZ.pdf. Acesso em: 2 dez. 2021.


    Documento com diretrizes curriculares para os itinerários formativos propostos no Novo Ensino Médio.


    BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Guia de implementação do Novo Ensino Médio. Brasília, DF: MEC; SEB, [2018]. Disponível em: https://anec.org.br/wp-content/uploads/2021/04/Guia-de-implantacao-do-Novo -Ensino-Medio.pdf. Acesso em: 2 dez. 2021.


    Documento que apresenta os principais conceitos do Novo Ensino Médio.

  


  
    
A formação do professor de Física para o Novo Ensino Médio



    Passamos a apresentar as principais referências metodológicas que embasaram a concepção da obra. Lembramos que ela estimula o pluralismo de ideias e o debate sobre diferentes concepções.


    A obra oferece subsídios aos professores de Física, para sua formação conceitual e seu trabalho pedagógico com os estudantes, na perspectiva do estabelecimento de um currículo integrado na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, o que envolve o trabalho do professor de Física para além dos limites estritos de suas fronteiras disciplinares e também com seus pares, professores de Biologia e Química.
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    DAE


    Para isso, foram consideradas as quatro dimensões (ao lado) para reflexões e aprendizagens, importantes para o contexto de ensino e aprendizagem no âmbito da BNCC (BRASIL, 2018).


    Por meio de leituras, reflexões, atividades e vivências propostas para serem feitas individualmente, em dupla ou em grupo, você terá a oportunidade de desenvolver-se em todas essas dimensões.


    As unidades do livro oferecem uma perspectiva que parte da valorização de alguns aspectos da Física como disciplina e caminha na direção de mostrar os seus limites, a origem da tradição disciplinar na área científica e novas possibilidades de trabalho interdisciplinar. Algumas unidades tratam prioritariamente uma das dimensões ao lado, mas de modo geral a a obra tem uma organicidade, visando oferecer as bases para uma ressignificação do ensino de Física com vistas a um ensino das Ciências da Natureza integrado.


    A obra contribuirá para que o professor seja capaz de correlacionar os objetos específicos de sua disciplina com os demais objetos da sua área de conhecimento. Os textos apresentados para leitura e reflexão e as atividades propostas trarão ao professor oportunidades de estabelecer formas de representar, formular e expor o conjunto desses objetos do conhecimento de modo compreensível para os estudantes, bem como o capacitará a trabalhá-lo pedagogicamente adotando estratégias de ensino e atividades adequadas.


    Serão realizadas reflexões e ações visando adaptar esses objetivos a uma progressão que atenda à realidade de sua comunidade escolar e considerando os aspectos que facilitam ou dificultam, para seus estudantes, a aprendizagem de Ciências da Natureza nesse novo contexto integrado por área.


    Acompanhe, nos próximos tópicos, a apresentação das abordagens teórico-metodológicas adotadas pela obra em cada dimensão.


    A abordagem teórico-metodológica da obra


    Se nos perguntarmos quais são os fatores mais influentes no modo de vida atual, não será difícil concordar que o conhecimento tem sido o fator que melhor define a nossa sociedade. Essa tendência à valorização do conhecimento tornou-se clara desde, pelo menos, o final do século XVII, quando a ciência e a tecnologia passaram a moldar as formas de produção e o relacionamento entre as pessoas. Surge então a dita Sociedade Moderna, cujo desenvolvimento vai passar a ser completamente interconectado com aquele da ciência e da tecnologia.


    Seguindo as ideias do filósofo René Descartes (1590-1650), os iluministas consolidaram uma forma de estudo e investigação que organiza o conhecimento do mundo natural e humano em suas partes, o que gerou ganhos tanto em termos de precisão como de coerência e ofereceu um caminho em direção à segurança epistemológica (DARNTON, 1979).


    
      GLOSSÁRIO


      Epistemologia: (do grego episteme: ciência, e logos: teoria) campo da filosofia que investiga as bases do conhecimento em geral, e do científico em particular, como princípios, hipóteses e teorias das diferentes ciências, avaliando o alcance e a validade, as ideias filosóficas a que ele se relaciona, como empirismo e racionalismo, a história da construção dos conhecimentos; pode-se simplificar dizendo que é uma teoria geral do conhecimento.

    


    A especialização crescente fortaleceu as comunidades de especialistas capazes de estabelecer parâmetros regulando a atuação de seus membros. Essas comunidades passaram a ser as bases de produção do conhecimento, caraterizadas pelo físico estadunidense Thomas Kuhn (1922-1996) como áreas de conhecimento paradigmáticas (KUHN, 1997). Assim, grande parte do conhecimento produzido a partir do século XVIII se organiza em disciplinas que incorporam conhecimentos estáveis. A Matemática, a Física, a Geografia, a Química, a Filosofia e a Biologia são formas de conhecimento disciplinar produzidas por especialistas que partilham linguagem, enfoque, objetos e métodos de pesquisa em comum.


    
      GLOSSÁRIO


      Paradigma: conceito usado por Thomas Kuhn para indicar como o campo de pesquisa se forma com base em algumas ideias de fundo não questionadas e que servem como marcos na formulação de problemas e na busca de respostas a eles. Por exemplo a Mecânica, ideia de que o mundo físico poderia ser explicado pela interação de forças entre corpos dotados de massa, foi um paradigma importante na Física do século XVII. Por um lado, ao não ser questionado, o paradigma concentra os esforços de todos da comunidade numa mesma direção de pesquisa. Por outro lado, um paradigma só é derrubado numa situação de crise, chamada por Kuhn de revolução científica, que é o momento em que se substitui um paradigma por outro.

    


    Hoje sabemos definir quem são os especialistas para cada tipo de problema. Biólogos são chamados para tratar da maneira pela qual vivem os seres vivos; químicos nos informam sobre a composição da matéria; físicos sobre as origens do Universo.


    A força da especialização do conhecimento também se faz presente na escola. A organização atual do currículo escolar mantém a mesma base dessa tradição disciplinar do conhecimento. De modo genérico, comungam dos mesmos valores, dos mesmos conteúdos e dos mesmos métodos das áreas de referência. Principalmente as disciplinas científicas na escola, mantêm uma proximidade grande com as características das respectivas áreas de conhecimento, num processo conhecido por Transposição Didática (CHEVALLARD, 1991). De certa maneira, conteúdos, estratégias de ensino, avaliações e outros elementos das disciplinas científicas escolares foram moldadas ao longo dos anos tomando as disciplinas de conhecimento científico como uma de suas referências mais importantes.


    Porém, a sociedade mudou! Desde meados do século XX, uma nova forma de produzir conhecimento tem modificado nossas relações com o consumo, com o meio ambiente e com as outras pessoas. Isso colocou em xeque a perspectiva exclusivamente disciplinar do conhecimento e a necessidade de fazer uma problematização do isolamento disciplinar. Esse conhecimento é dito conhecimento por projetos (FOUREZ, 1 994) e está na base de todas as tecnologias que vêm transformando a sociedade contemporânea. Desde o lançamento do primeiro satélite ao espaço até a criação da internet, o conhecimento baseado em projetos tem oferecido soluções aos anseios e necessidades sociais.


    Se ciência e tecnologia foram as bases da sociedade a partir do século XVIII, o que mudou desde a introdução das máquinas térmicas nas formas de produção nas fábricas inglesas? Passamos a aliar a capacidade criativa dos técnicos (o engenho, no sentido de pessoas engenhosas) com o conhecimento disciplinar, e essa combinação foi poderosa em alterar a ordem das coisas no mundo, como ser capaz de plantar frutas no deserto, armazenar todas as informações produzidas até o início do século XX em 1 cm2 de um semicondutor e transmitir informação num feixe de luz.


    Área de conhecimento em foco


    A forma de conhecer de modo integrado os fenômenos da esfera das Ciências da Natureza, proposta pela BNCC (BRASIL, 2018), é algo novo nos currículos de nossas escolas. Vários autores da área da Educação têm deixado claro que as disciplinas escolares não podem ser reduzidas ao domínio do conhecimento disciplinar (SANTOS, 1989; MARTINAND, 2003; ASTOLFI; DEVELAY, 1995; FOUREZ, 2003; FLORENTINO; RODRIGUES, 2015).


    Nesse sentido, eles advogam que os currículos podem incluir outras formas de conhecimento, além do conhecimento disciplinar, pois os conteúdos escolares são construções didático-pedagógicas que visam prover os indivíduos de meios para terem uma vida plena e atuante na sociedade.


    Assim, se o conhecimento disciplinar tem o mérito de ser um conhecimento seguro de si, por estar baseado na experiência sistematizada, no contraditório, nos testes e retestes e aberto às reformulações feitas pelos cientistas, ele também tem aspectos limitadores. Essas limitações acabam por reduzir também o alcance dos currículos escolares que se fundamentam apenas numa perspectiva disciplinar.


    Uma das características mais marcantes do ensino disciplinar é que seu principal objetivo é oferecer ao estudante a visão de mundo idealizada pela área de conhecimento. Numa aula de Física, por exemplo, oferecem-se os instrumentos conceituais, a linguagem, as técnicas, e se ensinam as relações entre elas. Isso se configura como um verdadeiro processo de “iniciação” a tudo aquilo que define o mundo disciplinar da Física. Isso também poderia ser dito de uma aula de Química, de Biologia ou de Filosofia.


    O objetivo do ensino disciplinar acaba por ser um processo de levar os aprendizes a adentrar o mundo de conhecimento da disciplina, implicando um distanciamento do mundo vivencial e cotidiano (BACHELARD, 2005). A porta de uma casa se transforma num retângulo cuja área pode ser calculada pela multiplicação de sua altura pela largura. Um cachorro se transforma em um mamífero, e a luz do Sol, em raios de luz. Nisso reside o poder e a fragilidade do ensino disciplinar. O preço da precisão e da consistência oferecida pelo pensamento disciplinar é um certo distanciamento do mundo cotidiano imediato. Troca-se um mundo de coisas reais por um mundo de objetos idealizados, regidos por regras claras e precisas.


    A força da nova matriz de conhecimento da sociedade contemporânea se baseia na ideia de que para abarcar as questões de relevância na atualidade necessita-se de uma abordagem que integre conhecimento de várias áreas. Em outras palavras, os temas mais importantes são aqueles que mesclam aspectos sociais, científicos, tecnológicos e ambientais (CTSA na sigla mais popular) ou em que as questões sociocientíficas (QSC, também uma sigla muita usada) deveriam nortear parte da construção dos currículos (MORIN 2002).


    O ensino por projetos e a interdisciplinaridade


    Como escrevemos, existe outra forma de conhecimento sobre o mundo além daquela disciplinar. No lugar de transformar os objetos do mundo de forma a integrá-los ao universo disciplinar, é possível proceder de maneira inversa, ou seja, manter a especificidade e complexidade das questões do mundo contemporâneo e produzir um projeto que integre conhecimentos disciplinares na busca de soluções.


    Os conhecimentos produzidos em projetos têm reduzida expectativa em relação às características que foram determinantes na formação do conhecimento disciplinar. Busca de modelos cada vez mais sofisticados, consistência entre as diversas áreas de conhecimento, validade ampla no tempo e no espaço, capacidade preditiva são deixados num segundo plano em comparação com outras características, como em prol de representações que incorporem soluções para os problemas reais.


    Por um lado, no interior do conhecimento disciplinar se constroem representações idealizadas às custas de limitações da representação do mundo. Por outro lado, no conhecimento por projeto procede-se de forma inversa, limitando-se o potencial dos conhecimentos teóricos e visando a representações mais fidedignas do mundo. Engenheiros, farmacêuticos, médicos e outros profissionais procedem dessa forma, pois eles são produtores de conhecimentos por projetos, já que não podem (e não devem) criar idealizações excessivas sobre o domínio do mundo em foco (os artefatos tecnológicos, os medicamentos e os doentes). O conhecimento encerrado nessas especialidades não é do mesmo tipo daqueles presentes nas áreas de conhecimento disciplinar (FOUREZ, 1 994).


    Em geral, o conhecimento por projeto não é estável nem exato, sendo determinado pelo contexto em que é produzido. Na execução de um projeto devem-se adequar situações variáveis impostas pelas condições nas quais se trabalha. Dois projetos com objetivos semelhantes, desenvolvidos por um mesmo grupo em lugares diferentes produzirão resultados diferentes. Na realização de um projeto, muitos conhecimentos são integrados para sua plena conclusão. Por isso, a maioria dos projetos requer uma abordagem multidisciplinar e as representações produzidas no seu interior têm caráter interdisciplinar.


    Grande parte das necessidades das pessoas no cotidiano é revestida desse caráter prático. Elas precisam produzir soluções capazes de lidar com essas necessidades.


    
Ressignificando o “ser professor de Física”



    Diante do contexto fortemente disciplinar instalado no universo escolar, é ilusório esperar que práticas interdisciplinares possam, espontaneamente, fazer parte do cotidiano de um professor do Ensino Médio.


    Os professores de Física que se formaram na perspectiva disciplinar, em geral, sentem-se desconfortáveis fora dos limites estritos da área disciplinar, na qual aprenderam a se articular, em consequência natural de sua formação tradicional. Por isso, faz-se necessária a inclusão de abordagens que permitam a extrapolação das fronteiras disciplinares e que, ao mesmo tempo, ancorem o processo de ensino e aprendizagem em demandas que se objetificam no mundo. Isso sem reduzir o ensino àquilo que está no mundo como algo prático e objetivo, mas sim incluindo essas características como eixo em torno do qual a interação entre conhecimentos das diferentes disciplinas orbita.


    Dessa forma, uma das principais necessidades é que o professor reflita sobre como percebe sua atuação como professor da Educação Básica, quais seus objetivos profissionais e como está inserido na comunidade escolar. Isso implica um processo de Conhecimento de si, do outro e do nós. É o momento de tomar consciência de nossas forças como educadores formados para educar dentro dos limites estritos das disciplinas. E isso não deve ser visto como algo de menor valor. Pelo contrário, dominar os aspectos das disciplinas científicas envolveu muito esforço e dedicação, tanto em aprender os conceitos, leis, princípios e demais características da Física quanto em ensinar esses mesmos conteúdos na escola. Mas devemos também reconhecer que esta nova matriz de conhecimento por projeto ainda se encontra fora dos cursos de formação inicial e continuada de professores. Assim, uma vez que é impossível separar quem somos enquanto professores e quem somos enquanto pessoas, e ainda considerando que a grande maioria de nós foi formada para lidar com o conhecimento dentro dos limites estritos das disciplinas, faz-se necessário entender profundamente quem somos para, somente então, repensarmos os professores que somos.


    É aí que um mergulho em nós mesmos se transforma em importante ação para o entendimento de quem somos e por que somos como somos em nossas salas de aula. Mergulhando em nós mesmos, podemos vislumbrar potencialidades para atuarmos em nossas escolas de maneira mais significativa, tanto para nossas vidas quanto para nossos alunos e nossa sociedade. Mas esse mergulho demanda algum tipo de organização de nossas ideias e de informações sobre nossas trajetórias, de maneira que possamos visualizar com alguma objetividade onde estamos e onde queremos estar, em nossa condição de professores. Essa organização sistematizada nos ajuda a selecionar nossas potencialidades e a construir planos individuais de ação que nos permitam criar mais sentido em nossas carreiras; chamamos isso de Miniprojeto de vida do professor.


    Um projeto de vida vai muito além de auxiliar nossa definição individual de metas. Em um projeto de vida, podemos avaliar como nossas características fazem de nós quem somos e como potencializá-las para que promovamos uma vida que seja, tanto no âmbito profissional quanto no individual, mais plena. Assim, considerando nossa maneira de lidar com as mudanças profissionais, com nosso entorno, com nossas emoções, com nossas fraquezas e forças, com nossos desejos e interesses, podemos buscar uma sobreposição saudável entre aspectos da escola e do “eu”. Por exemplo, interesses pessoais que aparentemente não dialogam diretamente com a sala de aula podem ser um elemento que, eventualmente trazido à nossa atuação profissional, fazem-nos ver um novo sentido em nossa carreira de professores.


    É claro que, uma vez atuando em escolas, estamos em uma esfera institucional estruturada e, como participantes dessa esfera, temos obrigações e responsabilidades a cumprir. O desenvolvimento que se propõe de aspectos para o projeto de vida do professor visa à construção de ferramentas mentais, sociais e emocionais que possibilitem lidar com a carreira docente considerando-a maior que um conjunto de obrigações e responsabilidades. O que se busca é o entendimento claro e objetivo de que a parte operacional e burocrática da atuação docente é somente um dos muitos aspectos do ser professor. Quem vive a carreira docente desempenha uma missão de alta relevância social, mesmo que muitas vezes estejamos ocupados demais para perceber isso. Pensar um projeto de vida nos ajuda a detectar aspectos pessoais, culturais e sociais desse pertencimento. E, uma vez percebidos esses aspectos, o sentido da docência se torna mais amplo e pleno para nós. E isso impacta nosso jeito de ser, de projetar nossa carreira, de nos relacionarmos com a comunidade e com o contexto escolar, por exemplo, formas de mediação no processo de ensino e aprendizagem e de avaliação dos estudantes.


    
Repensar as estratégias de ensino e a avaliação



    Um aspecto que merece atenção especial dos professores é que as mudanças na forma de conceber o conteúdo escolar acabam por exigir uma ressignificação de todo o processo de ensino-aprendizagem. Isso irá requerer uma nova perspectiva metodológica e, em particular, repensar os processos de avaliação, mapeando novos processos. A avaliação mais vista como “medida de chegada”, como forma de aferir a retenção de conteúdos ou a capacidade de reproduzir tarefas, é uma concepção somativa da avaliação (PERRENOUD, 1999; LUCKESI, 2015).


    Nessa perspectiva, a avaliação sofre duas limitações que comprometem o ensino por projetos. A primeira delas seria a limitação a uma informação que se obtém no final do processo de aprendizagem, momento em que há muito pouco a ser feito para corrigir, complementar ou realinhar o ensino. A segunda delas é ligada a uma versão limitada do que seria o conteúdo escolar. O conteúdo escolar acaba por ser reduzido a sua dimensão conceitual.


    Para poder lidar com o ensino-aprendizagem numa perspectiva de conhecimento por projeto é preciso ampliar essa concepção de conteúdo escolar, incluindo aspectos que dizem respeito aos conteúdos como processo e como atitude (COLL et al., 1992; ZABALA, 2010; e CONRADO; NUNES-NETO, 2018). A possibilidade de conceber o conteúdo escolar nessas três dimensões tira o foco dos conteúdos que os estudantes são capazes de saber, levando-o para aquilo que eles podem, além de saber, saber fazer e para a reflexão sobre os efeitos do que fizeram.


    Num ensino por projeto, abre-se a possibilidade para tratar não apenas do conhecimento em seu estado estático (conceitual), mas de como estudantes operam com os conhecimentos em situações de relevância social e individual. Esse é o objetivo perseguido nas orientações mais contemporâneas dos currículos, definidas em termos de competências e habilidades (vide a BNCC e as competências gerais e específicas para o ensino das ciências), em que se pretende: “construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de processo ou de resultado que levem em conta os contextos e as condições de aprendizagem, tomando tais registros como referência para melhorar o desempenho da escola, dos professores e dos alunos” (BRASIL, 2018, p. 18).


    Assim, o processo avaliativo que se alinha com esta perspectiva não somativa e ampliada do conteúdo escolar deve ser capaz de acompanhar os estudantes ao longo do processo formativo em direção às competências e habilidades desejadas, possíveis de serem adquiridas pelo domínio do conteúdo conceitual, procedimental e atitudinal. A aprendizagem seria então um processo regulador do ensino com foco no desenvolvimento formativo dos alunos.


    Metodologia de Ensino


    Para entender as possibilidades da Física, como área de conhecimento em foco no novo projeto formativo dos estudantes, é necessário fazer uma problematização da interdisciplinaridade e de sua integração na sala de aula.


    A abordagem metodológica adotada nesta obra é baseada nos trabalhos de Gerard Fourez sobre ensino por projetos interdisciplinares. Trata-se de uma metodologia dita de construção de Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade (IIRs) (FOUREZ, 1994).


    Essa metodologia se encontra na perspectiva da alfabetização científica e técnica, tendo como objetivo principal desenvolver a capacidade de compreender e/ou construir representações teóricas sobre “problemas verdadeiros”. Entenda-se por problemas verdadeiros aqueles que se conectam ao mundo vivencial imediato dos estudantes; são elaborados em contextos multifacetados, com várias abordagens possíveis, linguagens diferentes, atravessados por dilemas de ordem ética e moral de valores e sujeitos a soluções não triviais e não consensuais.
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    A compreensão de problemas do cotidiano, conectados ao mundo vivencial, pode ser encaminhada por meio de diferentes abordagens.


    Ao utilizar problemas do cotidiano como fio condutor ao trabalho em sala de aula, fica determinada uma transposição didática que não tem o conhecimento disciplinar como referência exclusiva. Os critérios sobre o corpo de conhecimento a ser trabalhado são determinados no interior do projeto e devem satisfazer às seguintes questões: O que ele representa? Para o que e para quem ele se destina? O projeto e o contexto ficam claramente definidos quando a situação para a qual se deseja construir uma representação é expressa por meio de uma questão ou da descrição da situação-problema.


    De maneira geral, a metodologia de ensino por projetos está sintonizada com a BNCC, pois oferece meios de “contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares [neste caso, de Física], identificando estratégias para apresentá-los, representá-los, exemplificá-los, conectá-los e torná-los significativos, com base na realidade do lugar e do tempo nos quais as aprendizagens estão situadas” (BRASIL, 2018, p. 16, negrito acrescentados ao original).


    Essa metodologia se desenvolve em três grandes blocos, subdivididos em etapas:


     I. apresentação e apropriação do problema


    Nesse bloco, parte-se do levantamento de perguntas que a equipe tem a respeito da situação-problema. O refinamento das questões levantadas, a definição do caminho para buscar as respostas, a definição dos participantes e o levantamento de normas e restrições relativas ao problema ocorrem no “panorama espontâneo”.
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    A participação dos estudantes na elaboração de questões a respeito do problema é uma condição importante para o engajamento deles no projeto.


     II. desenvolvimento dos conhecimentos necessários para a solução do problema


    Com base nas decisões tomadas, pode-se consultar especialistas que possam auxiliar a responder às dúvidas da equipe. Isso pode ser feito investigando-se equipamentos, visitando locais que tenham relação com a situação, permitindo que o grupo deixe de pensar apenas teoricamente. Com o amadurecimento das questões que devem ser respondidas para resolver a situação, o grupo irá explorar os conteúdos, pela abertura aprofundada de algumas caixas-pretas, para buscar princípios disciplinares, em que especialistas externos ao grupo podem ser convidados a assessorá-lo.


     III. elaboração do produto que é a resposta ao problema proposto


    Trata-se de um momento de avaliação parcial do trabalho, no qual o grupo realiza uma esquematização da situação, buscando verificar os avanços e as correções necessárias. Isso propicia que a equipe possa então dar o passo seguinte, que é avaliar a sua capacidade de autonomia pela possibilidade de abertura de caixas-pretas sem consulta a especialistas.


    Realizadas as correções necessárias, a equipe passa à elaboração da síntese da ilha de racionalidade por meio da qual é produzido o resultado da atividade, na forma de produto (um texto, cartaz, vídeo, software, relatório ou outro produto), divulgando o produto obtido como resposta para a comunidade escolar ou do entorno.
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    A divulgação do produto elaborado para a comunidade é uma parte importante da finalização do projeto.


    Finalmente, o objetivo deste livro é mobilizar os professores de Física a incluírem em seu projeto pedagógico um espaço para o conhecimento por projetos. Isso exigirá uma mudança na forma de conceber o conhecimento científico, os objetivos da educação científica e os processos de ensino e aprendizagem de Ciências da Natureza. Não se trata de tarefa simples, mas com certeza trará muita satisfação de potencializar o ensino de Física como agente de transformação dos estudantes em cidadãos ativos na execução de seus projetos de vida pessoais e comunitários.


    
Participação e engajamento dos estudantes



    A falta de interesse pelo ensino em geral e pelo ensino de Ciências em particular não é um fenômeno restrito ao nosso país. Em todo o mundo, professores e pesquisadores têm relatado o declínio do número de estudantes que se interessam pelas áreas científicas. Por exemplo, o relatório A “State of the nation” Report 2008, da Royal Society, mostrou que existe um acentuado desinteresse dos estudantes do Reino Unido pelas aulas de Ciências.


    Claramente esse é um problema complexo e que não pode ser interpretado como resultado de apenas um aspecto. Porém, uma pesquisa desenvolvida por Hampden-Thompson e Bennet (2011) mostrou que grandes níveis de motivação e satisfação, bem como de orientação para a continuidade dos estudos científicos, estão presentes em classes nas quais os estudantes relatam alto nível de interação, atividades participativas do tipo “hands-on” (mãos na massa) e a abordagem de aplicações das ciências a problemas concretos próximos de sua experiência. Essa e outras pesquisas, por exemplo, de Olitsky e Milne (2012), oferecem insights sobre elementos fundamentais nas aulas de Ciências: engajamento e participação.
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    O engajamento dos estudantes é resultado da metodologia definida pelo docente.


    Quem já esteve numa sala de aula sabe bem como é ensinar numa turma engajada e participativa. A aula parece que flui e o tempo passa voando. No entanto, falar de engajamento é mais fácil do que explicá-lo, por ser uma noção muito ampla e muitas vezes difícil de ser definida. Fredricks, Blumenfeld e Paris (2004) a definem com base em três dimensões: comportamental, cognitiva e emocional.


    A primeira delas se refere às ações que os estudantes realizam na sala de aula, por exemplo, quando há um tempo dedicado às atividades em grupo. A dimensão cognitiva está associada com o esforço dos estudantes para entender conceitos complexos e dominar habilidades difíceis. Finalmente, o engajamento emocional se manifesta nas reações e nos interesses dos estudantes em relação aos colegas, professores, conteúdos curriculares, escola e atividades extraclasse.


    Se tomarmos essa definição de engajamento, veremos que aquilo que se consegue em algumas classes é uma mistura equilibrada dessas três dimensões do engajamento. E nem sempre todos os estudantes demonstram engajamento da mesma forma. Alguns são mais afeitos ao engajamento emocional, outros, ao engajamento cognitivo, e outros ainda, ao engajamento comportamental.


    Claramente, saber que o engajamento é um aspecto desejável na condução de nossas aulas já é de muito valor para nós, professores. Alguns podem acreditar que engajamento em aulas de Ciências é algo mais raro de acontecer do que em outros componentes curriculares, como Arte ou Educação Física. Mas isso não é verdade! As aulas de Ciências podem engajar os estudantes, pois o estudo de Ciências pode ser muito amplo e diversificado. As escolhas do professor em relação ao que ensinar e ao que aprender são determinantes do nível de engajamento dos estudantes. É parte do campo de tomada de decisão docente definir o que será objeto de ensino e aprendizagem e quais metodologias serão colocadas em prática para alcançar os objetivos.


    Em outra perspectiva, Etienne Wenger (1998) fala de engajamento com base nas comunidades de prática, nas quais a aprendizagem ocorre por participação social – o sujeito aprende quando sai de uma posição periférica para uma participação central nas práticas da comunidade, aumentando o domínio sobre os repertórios que são de interesse de todos no grupo. Uma participação é periférica quando o sujeito ainda não domina os elementos da prática no mesmo patamar que outros membros mais centrais da comunidade, num dado momento histórico. Se essa participação periférica for considerada legítima pela comunidade, o acesso ao repertório de conhecimentos, ações, atitudes da comunidade será permitido ao sujeito, e graças a esse acesso ele poderá aprender por meio da participação na prática.


    O domínio de conhecimentos e o engajamento na prática são elementos essenciais para a configuração de uma comunidade. Trazendo isso para a sala de aula, podemos dizer que a aprendizagem dos objetos de conhecimento estudados pelos alunos depende do tipo de participação e engajamento que eles têm nas atividades e do acesso dado ao repertório dos conhecimentos pela mediação do professor. Assim, é desejável que sejam criadas estratégias para promover o engajamento e a participação ativa dos alunos nas atividades propostas pelo professor, bem como que este faça uma mediação apropriada da relação dos estudantes com o conhecimento compartilhado.


    Para Wenger (1998), a participação dos membros de uma comunidade pode se tornar cada vez mais central pelo engajamento mútuo, que envolve relações de corresponsabilidade, por meio das quais cada participante se envolve na prática de um jeito próprio, mas em conexão significativa com os demais participantes, ocupando um lugar que é único e produtivo para as ações da comunidade e ganhando uma identidade dentro dela. Em uma sala de aula, isso implica planejamento de atividades nas quais os alunos possam trabalhar e interagir em grupos ou em dinâmicas, fazendo tarefas que possibilitem a troca de conhecimentos e experiências, estando cada um consciente do seu papel e das responsabilidades que assumem diante dos colegas, a despeito de suas diferentes formas de aprender e de ser. Assim, o engajamento requer interação, responsabilidade compartilhada e posicionamento próprio diante das atividades a serem realizadas, e convida todos para que empreendam aprendizagens amplas, que incluem respeito ao outro, colaboração, diálogo, negociação, organização e ação.


    Desmistificando a ideia de metodologia


    Um dos aspectos que diferencia o professor experiente do professor iniciante é o repertório didático de saberes e estratégias de ensino e aprendizagem.


    O repertório didático não se limita ao conteúdo que se pretende ensinar. No caso do professor de Ciências da Natureza, não se limita aos conhecimentos das Ciências em si mesmas, pois envolve também as atividades didáticas que dão suporte ao que será feito em sala de aula. Um jogo, um experimento, um projeto a ser realizado em grupo, uma lista de exercícios, uma dramatização ou uma pesquisa são estratégias que permitem oferecer os meios para que os estudantes se apropriem de determinados conteúdos. De maneira geral, as estratégias de ensino aplicadas a um tipo de conteúdo a ensinar (e aprender) definem uma metodologia de ensino e aprendizagem e orientam o professor nas ações que podem contribuir para que os estudantes aprendam.


    Existem muitas maneiras de classificar as metodologias de ensino e aprendizagem. Assim, muitas são as denominações que vêm sendo dadas a metodologias de ensino: passivas, ativas, transmissivas, tradicionais, inovadoras, progressistas e outras.


    Um primeiro ponto importante a destacar é o que chamamos metodologias. Muitas vezes, referimo-nos a elas considerando-as de forma simplista um conjunto de etapas, passos ou técnicas que, como se fossem “varinhas mágicas”, haveriam de resolver todas as dificuldades do ensino-aprendizagem.


    Metodologias de ensino voltadas para o engajamento e a participação do estudante, no sentido colocado anteriormente, e que promovam uma aprendizagem ampla nas dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais, devem ir muito além dessa visão instrumentalista. Em geral, as metodologias estão associadas a perspectivas e expectativas que temos sobre a ação educacional. Dessa forma, a fim de proporcionar condições para uma formação integral, científica, cidadã, crítica e transformadora dos estudantes, devemos cuidar bem das nossas metodologias.


    Neste livro, utilizamos uma classificação das metodologias em passivas, ativas e participativas (ARAUJO, 2017). As metodologias são consideradas passivas quando têm como perspectiva pedagógica uma ação docente na qual os conhecimentos são transmitidos unilateralmente pelo professor aos estudantes, que são colocados, então, na posição passiva de receptores dessa ação. Na direção contrária, as metodologias ativas têm como foco a posição ativa dos estudantes na construção do conhecimento e, em algumas apropriações, conferem uma autonomia exagerada ao papel do estudante na aprendizagem, em detrimento do importante papel docente nesse processo. Podemos dizer que, enquanto as metodologias passivas são centradas no professor, as ativas são centradas nos estudantes.


    Metodologias participativas são ativas no sentido de que colocam o estudante numa posição na qual suas ações serão centrais para a aprendizagem, mas não centram o processo pedagógico exclusiva ou principalmente no estudante, atribuindo grande importância à mediação do professor. Em metodologias ativas e participativas, o conhecimento, do qual os estudantes se aproximam por meio de ações mediadas pelo professor, coloca-se como foco central.


    Neste livro, adotamos uma pedagogia de ensino por projetos didáticos, como metodologia ativa e participativa, que confere ao conhecimento a ser ensinado (e aprendido), às ações dos estudantes e à mediação do professor papéis centrais no processo de ensino e aprendizagem.


    Projetos didáticos se alinham a visões socioconstrutivistas ou sociointeracionistas que, em termos gerais (e sem tentar dar conta de sua diversidade), consideram não ser possível a transmissão de conhecimentos entre sujeitos, o que implica um papel ativo do estudante na construção de seus conhecimentos, mas não de maneira espontânea ou não direcionada, e sim sempre em interação e com a mediação do professor. O trabalho com projetos é uma das metodologias ativas que vêm sendo amplamente divulgadas e introduzidas em processos de formação de professores. Trata-se de metodologia defendida sob várias perspectivas e vem sendo discutida há bastante tempo, reunindo bases teóricas e metodológicas que subjazem uma intencionalidade pedagógica com as seguintes características:


    
      	promover a participação ativa do estudante na sua aprendizagem por meio do engajamento em ações planejadas e mediadas pelo professor;


      	promover uma formação voltada para o contexto de vida, com possíveis contribuições oferecidas à comunidade, por meio da solidariedade e de interações com a comunidade e a sociedade; 


      	promover uma aprendizagem de conteúdos (ou, nos termos da BNCC, objetos de conhecimento) como recursos para a formação e o desenvolvimento integral dos sujeitos, nas dimensões cognitivas, atitudinais, afetivas, culturais e sociais;


      	promover o engajamento dos estudantes por meio de atividades que tenham unidade, sentido e objetivos de aprendizagem bem definidos;


      	tornar os estudantes participantes ativos e corresponsáveis pelo gerenciamento e pelas escolhas das formas de aprendizagem, como as ações que serão realizadas; 


      	abordar questões ou problemas reais, autênticos e de relevância pessoal e social, a partir dos quais sejam mobilizados conhecimentos escolares, de forma integrada e articulada com demandas formativas, avaliativas e sociais; 


      	desenvolver habilidades tais como: reconhecer, analisar e caracterizar problemas; realizar estudos, levantar hipóteses, investigar e propor estratégias para resolver problemas; avaliar diferentes propostas e tomar decisões; comunicar propostas e ações a serem realizadas, argumentando sobre elas; e, finalmente, planejar e executar ações, avaliando suas implicações na resolução dos problemas. 

    


    Além de evidenciar o papel mediador do professor nas metodologias ativas, apresentamos uma concepção ampliada de atividade, uma vez que ela tem papel central nessas metodologias, como indica sua designação. O conceito de atividade aplicado neste livro tem como base a ideia de que o engajamento dos sujeitos em atividades contribui para que eles possam significar e ressignificar suas experiências pessoais e sociais, desenvolver-se no plano psicocognitivo e alcançar aprendizagens que ajudam na formação de sua identidade e consciência. Dessa forma, as atividades propostas em projetos didáticos ou outra metodologia ativa, além de serem instrumentais para a compreensão de modelos e teorias científicos, devem levar os estudantes a vislumbrar ações e transformações que possam ser realizadas na sociedade e no mundo.

  


  
    
Atividades e vivências propostas



    Segue o quadro informativo sobre o que foi desenvolvido nas unidades 2 a 6.


    
      
        
          
            	
              Unidade 2

            

            	
              Atividade 1


              Identificando meus interesses


              Dimensão: 1.


              Competências gerais: 2, 4 e 8.


              Tempo: 2 semanas.


              Página: 48.

            

            	
              Objetivos


              
                	Identificar atividades realizadas frequentemente no tempo livre.


                	Identificar as atividades que possam ser agregadas às anteriores, por gerar interesse e curiosidade.


                	Traçar estratégias para vincular interesses pessoais com a atividade docente, buscando satisfação pessoal.

              

            

            	
              Justificativa


              Convergir interesses pessoais com a docência tornará essa prática muito mais prazerosa e natural. Essa associação pode despertar maior interesse dos estudantes, uma vez que eles podem partilhar de alguns desses interesses.

            

            	
              Material


              
                	Material para registro.

              

            
          


          
            	
              Procedimentos


              
                	Avaliar e listar interesses pessoais, incluindo atividades satisfatórias (semana 1).


                	Propor estratégias que promovam a convergência entre o trabalho docente e os interesses pessoais (semana 2).

              

            
          


          
            	
              Atividade 2


              Planos de ação efetivos e escalas


              de tempo


              Dimensão: 1.


              Competências gerais: 5 e 6.


              Tempo: 1 mês.


              Página: 54.

            

            	
              Objetivos


              
                	Definir diferentes objetivos pró-projeto de vida.


                	Classificar os objetivos em curto, médio e longo prazos.


                	Traçar ações efetivas para a execução desses objetivos.

              

            

            	
              Justificativa


              Conhecer bem seus objetivos de projeto de vida e saber traçar metas de acordo com uma linha temporal é fundamental para a construção de uma carreira docente.

            

            	
              Material


              
                	Lápis e papel.


                	Computador.

              

            
          


          
            	
              Procedimentos


              
                	Mapear diferentes objetivos que culminam no desenvolvimento do projeto de vida.


                	Separar os objetivos conforme as prioridades, estabelecendo prazos para alcançá-los e realizar ações que culminem na execução dos objetivos seguindo a linha temporal estabelecida.
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